
Reportagem l Página 09

       

0 

9º l 16º

AGOSTO 2025
SEXTA-FEIRA
ANO VI Nº 286

R$ 6,00 

8

Confira mais notícias através do 
nosso portal pretonobranco.com.br

Esse foi o tempo desde o início da pane até que o avião da VoePass com 58 passageiros e quatro tripulantes 
atingisse o solo. Amanhã, dia 09 de agosto, completa um ano de uma das piores tragédias da aviação nacional. A 
queda do voo 2283 deixou Cascavel de luto e familiares e amigos aguardam os relatórios que apontarão a causa 

do acidente. Nesta quarta-feira (13), a comissão externa da Câmara dos Deputados analisará e votará o relatório, 
cujo relator é o deputado federal cascavelense, Nelsinho Padovani (União-PR).
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Medidas de Donald 
Trump deixam safras 
sem colheita nos 
Estados Unidos

Anderson Daniel Gromowski, ativista da causa 
PcD (Pessoas com Deficiência) e coordenador do 
Grupo Sem Limites, é leitor do Preto no Branco

E
Dilceu Sperafico
Deputado Federal

ra início da tarde de uma sexta-feira quando Cascavel parou para ver 
uma das piores tragédias aéreas do País. A bordo de um avião da Voe-
pass, 62 pessoas viveram os minutos mais agonizantes de sua vida. 
Moradores em sua maioria de Cascavel e da nossa região que tiveram 

suas vidas interrompidas por conta da queda da aeronave, minutos antes de 
pousar em São Paulo.

Amanhã, 9 de agosto de 2025, completa um ano do acidente e, até agora, 
ninguém obteve nenhuma resposta oficial do que teria causado tamanha dor. 
Pais, mães, filhos, avós... pessoas de todas as idades, desde crianças de apenas 
3 anos com uma vida inteira pela frente e até profissionais renomados em 
suas áreas.

Só quem viveu na pele essa dor sabe o seu sofrimento. E pior ainda, 12 
meses depois o caso segue impune. A VoePass, ao longo deste período, para-
lisou suas atividades, decretou falência e tantas outras coisas que nada resolve 
o problema que já vinha sendo relatado por passageiros.

Na quarta-feira (13), a comissão na Câmara de Deputados, cujo relator é o 
deputado federal cascavelense Nelsinho Padovani, deve apresentar o relatório 
da sua ‘investigação’. Já a Cenipa e a ANAC até agora não deram sequer um prazo 
para que, caso tenha, algum responsável pela tragédia seja punido. Sessenta 
e duas vidas que se foram e que até agora ninguém sabe efetivamente o que 
causou tamanha dor no coração dos cascavelenses.

8 de agosto
1974 Cascavel firma com o Banco Nacional 
da Habitação (BNH) convênio de adesão ao 
Projeto Cura, início da revolução urbana que 
acompanhou o boom agrícola.

9 de agosto
1964 Líder trabalhista Walter Pecoits é preso 
e torturado na delegacia de Cascavel, onde 
tem um olho vazado.
1980 Fundada a Sociedade Rural do Oeste 
Paranaense.

10 de agosto
1854 Surge a Polícia Militar do Paraná como 
corporação regularmente organizada, com 
a Lei Provincial nº 7.
1965 Missão do governo japonês (foto) 
chega a Cascavel para avaliar o potencial 
e as perspectivas da região.

1986 Inaugurado no Parque Ecológico Danilo 
Galafassi o Museu de História Natural Augusto 
Ruschi.

11 de agosto
1953 Lei 26 reúne projetos dos vereadores 
Adelar Bertolucci e Adelino Cattani e dá os 
primeiros nomes oficiais a ruas de Cascavel. 
1979 Morre em acidente automobilístico, no 
Rio Grande do Sul, o ex-vereador presidente 
da Câmara de Cascavel, Luiz Picoli.

12 de agosto
1906 Instalado o Município de Prudentópolis.
1953 Lei 27 dá ao Aeroporto Municipal o 
nome do coronel Adalberto Mendes da Silva.
1971 Criada a Universidade Oeste do Paraná 
pela Lei Municipal nº 866/71.

13 de agosto
1929 Adolpho Cortese, fundador da Coopavel 
e da Acic, nasce em Marau (RS).
1953 Aeroporto recebe o nome do coronel 
Adalberto Mendes da Silva, militar que chefiou 
a construção da futura BR-277.

14 de agosto
1936 Nasce Idília Xavier, benemérita do ensino 
superior no Oeste paranaense. 
1979 Antônio Heleno Rodrigues dos San-
tos, diretor do jornal Fronteira do Iguaçu, é 
executado com quatro tiros na Rua General 
Osório, ao lado da Catedral. 

s restrições à imigração, com pri-
são e deportação de imigrantes do 
mundo inteiro, além de tarifaços 
do presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, estão começando a 

apresentar seus altos custos à própria econo-
mia e bem-estar da população daquele país. 
No Estado da Califórnia, por exemplo, pro-
dutores rurais que geram bilhões de dólares 
em frutas e verduras todos os anos, que em 
grande parte eram colhidas manualmente 
por imigrantes, estão agora vendo a produção 
de suas plantações apodrecerem por falta de 
mão-de-obra para a colheita. Tudo começou 
com batidas na região realizadas por agentes 
do Serviço de Imigração e Alfândega (ICE), no 
início de junho último, como parte da repressão 
migratória do presidente Trump, que assustou 
os trabalhadores. Segundo os próprios pro-
dutores, nas lavouras da Califórnia 70% dos 
trabalhadores tradicionais foram embora e se 
70% da força de trabalho não retornarem, 70% 
das safras não serão colhidos e irão estragar 
em pouco tempo.

Ocorre que a maioria dos norte-americanos 
não quer fazer esse trabalho e grande parte dos 
produtores da região mal está conseguindo 
sobreviver e teme que a atual situação tenha 
criado ponto de inflexão no qual muitos irão 
à falência. Nas vastas terras agrícolas da Cali-
fórnia ao Norte de Los Angeles, agricultores, 
supervisores de campo e trabalhadores rurais 
imigrantes afirmam que as batidas do ICE 
levaram a maioria dos trabalhadores a desapa-
recer. Com isso, as plantações não estão sendo 
colhidas e as frutas e verduras apodrecendo 
na época de pico da colheita.

Supervisor de granja mexicano trabalhando 
na Califórnia, responsável por área de cultivo 
que vinha sendo preparada para o plantio de 
morangos e onde havia 300 trabalhadores, 
conta que restaram só 80. Outro supervisor de 
granja disse que normalmente tinha 80 traba-
lhadores na lavoura e sobraram somente 17.

Conforme especialistas, a maioria de eco-
nomistas e políticos reconhece publicamente 
que muitos dos trabalhadores agrícolas dos 
Estados Unidos estão no país ilegalmente, 
mas afirmam que a redução acentuada desse 
número pode ter impactos devastadores na 
cadeia de suprimento de alimentos e nas 
economias dos cinturões agrícolas do país. 
Segundo eles, cerca de 80% dos trabalhadores 
agrícolas nos EUA são nascidos no exterior 
e quase metade está ou estava no país ile-
galmente. A perda deles causará aumentos 
dos preços de muitos alimentos, o que será 
péssimo para os consumidores e todo o setor 
agrícola. Mais de um terço dos vegetais dos 
EUA e mais de três quartos das frutas e nozes 
são cultivados na Califórnia, de acordo com o 
Departamento de Alimentos e Agricultura do 
Estado. As propriedades e granjas do Estado 
geraram quase 60 bilhões de dólares em vendas 
agrícolas em 2023. Alguns grupos comunitá-
rios de trabalhadores rurais dizem que muitos 
ainda estão tentando retornar ao trabalho no 
campo, apesar das batidas, por necessidade 
econômica. Nos dias que se seguem às bati-
das pode haver diminuição da presença nas 
lavouras, mas alguns trabalhadores retornam 
depois porque não têm outras fontes de renda. 
Os trabalhadores também estão adotando 
outras medidas para reduzir sua exposição 
aos agentes de imigração, como pegar carona 
com pessoas com status legal para trabalhar. O 
próprio presidente Trump admitiu que batidas 
do ICE “tiraram trabalhadores muito bons e 
de longa data”, e “nossos fazendeiros estão 
sendo muito prejudicados”. 
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Vereadores cancelam 
transmissões da CPI do monstro

Agendadas para a tarde desta quinta-feira 
(7), as oitivas da semana na CPI do servidor 

monstro não foram transmitidas ao vivo. 
Deram depoimentos Terezinha Matiello Lora, 
Daiane Maiara Faria Gomes, Heloisa de Jesus 

Soares Silva, Vilma Arruda e Simone Daros. 
Todos trabalharam no 

CMEI Vicentina Guisso, 
ao lado do acusado 
de atacar criança. A 

Comissão decidiu pela 
não transmissão ao 

vivo, serviço que vinha 
sendo feito via imprensa 
do Legislativo. O objetivo 
é garantir segurança 

e preservar a imagem 
dos depoentes. A CPI é  
integrada por Everton 
Guimarães,  Hudson 
Moreschi,  Contador 
Mazutti,  Dr. Lauri e 
Valdecir Alcantara.

Dinheiro despejando e os 
projetos devagar, quase parando 
O prefeito de Cascavel, Renato Silva, segue garimpando verbas no 
Estado e na União, determinado a não perder dinheiro por falta de 
projeto, exigência vital à liberação da milionária grana anunciada. 
O desafio é encarado de frente pelo recém-nomeado presidente 
do IPC, engenheiro Vinícius Boza. Ele revitaliza a equipe, buscando 
unidade e rapidez na produção técnica. Boza pede a contratação 
de novos profissionais concursados, enquanto agiliza a licitação 
de empresa projetista especializada. Desde Contorno Rodoviário 
até o novo Centro de Eventos, passando pelo asfaltamento urbano 
e rural, obras escolares e habitacionais, entre outros empreen-
dimentos, tudo depende de prazos. Inclusive a expectativa da 
comunidade. Boa sorte.

Beth deixará a Secom, 
ficará só na Cultura e 

lançará pré-candidatura 
A primeira semana de agosto fecha e Beth Leal 

segue secretária de Comunicação, acumulando a 
pasta da Cultura, onde assumirá, definitivamente, 

na próxima semana. Desde terça-feira (5) ela 
está em Fortaleza (CE), representando Cascavel 
no 4° Encontro Nacional da Rede Urban95, que 

encerra hoje (8). Participantes de 65 municípios 
brasileiros discutem políticas públicas voltadas 

à primeira infância. O prefeito Renato Silva 
ainda não definiu a sucessão no comando da 

Secom. Nos últimos dias, cresceram as cotações 
dos jornalistas Mozart Carvalho (MDB), da ala 
paranhista, e José Roberto Benjamin, ligado 
ao atual alcaide. Também são especulados 
o vereador João Diego, Walter Parcianello, 

Jefferson Lobo, Sérgio Brum e Bolívar Cacau, 
entre outros menos votados. Consta que o 

deputado Oziel Batatinha terá peso decisivo 
na indicação. Beth prepara o lançamento 

da pré-candidatura à deputada estadual, no 
Republicanos,  da presidente e primeira-dama 

Ódina Silva. Por enquanto, tudo certo,nada 
resolvido, mas bem encaminhado.

Simoni ainda não está nomeada 
no gabinete de Tiago Almeida 

Embora bem encaminhada, a nomeação de Simoni 
Soares no time do presidente da Câmara, Tiago 

Almeida, depende de concordância final ao convite 
feito no ano passado, reprisado agora. A possível 
vinculação resulta do entrosamento entre ambos, 
proximidade estreitada na campanha que reelegeu 

Tiago e seus 4243 votos. Articulada e de posição, ela 
absorverá eventuais críticas, sem correr da raia. É 
reforço importante à pré-campanha de deputado.

Sindconam quer Comissão 
vendo falha no Consamu 

sobre alimentação 
Os vereadores Cidão da Telepar, Rondinelle Batista e 
Edson Souza, da Comissão de Saúde e Assistência 

Social, receberam pedido para ver de perto a situação 
dos condutores de ambulâncias no Consamu 

Cascavel. De acordo com José 
Cunha, presidente do 
Sindconam estadual, 

entidade que congrega a 
categoria, o profissional 

paga do bolso a 
alimentação, buscando 

ressarcimento 
mediante 

comprovação. E 
quando o ambulancieiro 
não tem dinheiro, indaga 

Cunha, mencionando 
outra questão. Existem 

comissionados no 
Consórcio ganhando 

salários altos demais, 
aponta.

Referenciado no bairro como o “prefeito do Cascavel 
Velho “, o vereador Mauri Schaffer (PSD) será anfitrião 
da primeira programação descentralizada do Legis-
lativo de Cascavel. Será neste sábado (9), 
no salão da Paróquia Santa Luzia, entre 
8h30 e 12h. De acordo com Scha-
ffer, parlamentares e comunidade 
terão contatos individuais, além 
da sessão itinerante nos moldes do 
Regimento Interno. Em formato iné-
dito, moradores poderão se orientar 
com advogados, além de procurar 
serviços da área de saúde.

Na equipe da pasta do Turismo estadual, o casca-
velense Rogério Amaral é nome forte do secretário 
Leonaldo Paranhos. Com trânsito no meio político 
paranaense, em 80 dias visitou 200 municípios, prio-
rizando a implantação os territórios turísticos. A fer-
ramenta fortalece o diálogo com prefeitos, vereadores 
e secretários, levantando demandas e impulsionando 
o setor. Fora da agenda de trabalho, Amaral segue de 
olho no cenário eleitoral. Sua possível candidatura 
a deputado passa pelo projeto coletivo do grupo de 
Ratinho Massa e Paranhos.

Prefeito de Maria Helena, Marlon Rancer e esposa Silvia Jesus, 
com Amaral e o vice Juraci Françoso l ASSESSORIA

O comunista Edson Souza se deu bem 
em recente enquete do site politica-
newscascavel, com viés de direita. 
O vereador emedebista recebeu 478 
indicações para concorrer a deputado 
estadual (57,94%). Na segunda posição 
apareceu Tiago Almeida (Republicanos, em 
pré-campanha), fazendo 189, seguido 
de Rondinelle Batista (NOVO) 96, e 
Valdecir Alcantara, 62 (Progressistas, 
em pré-campanha). Fora da disputa, 
Edson confirma apoio à reeleição de 
Gugu Bueno (PSD).

Vereador e pré-candidato a 
deputado estadual, Valdecir 
Alcantara (Progressistas) se 
empenha na organização de 

encontro regional do PP, dia 
28 próximo, às 19h30, na 
Rafael Picoli, 2901, em Cas-
cavel. Representantes de 30 
municípios já confirmaram 
participação. O presidente 
estadual da sigla, Ricardo 
Barros, coordenará o evento. 
Ele falará da conjuntura 
política nacional, focando 
no pleito eleitoral de 2026.

Tiago Almeida l FLÁVIO ULSENHEIMER  e Simoni Soares l ARQUIVO 

O presidente da Câmara,  Tiago Alneida, aprovará 
nas próximas sessões o vale-refeição aos servidores 
do Legislativo, exceto vereadores. O valor ficará na 
casa dos R$ 480,00. Na sequência, o pré-candidato 
a deputado planeja convencer o prefeito Renato Silva 
a instituir o benefício nos quadros da prefeitura. Diri-
gentes do Sismuvel amaram a ideia. Resta saber se 
os cofres suportarão.
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PELO PARANÁ
Plano Safra
O Sistema FAEP apoia a proposta de ante-
cipar o lançamento do Plano Safra para 
o início do ano fiscal, buscando 
maior previsibilidade e alinha-
mento orçamentário. Atual-
mente, o plano cruza dois anos, 
dificultando o planejamento 
dos produtores. A mudança é 
debatida no Congresso, com 
apoio da Frente Parlamen-
tar da Agropecuária. A 
FAEP defende que 
os recursos sejam 
previstos na LDO 
e integrados ao 
Plano Plurianual.

Investimento
O Paraná se destacou no primeiro semestre de 2025 
entre os maiores investimentos em PPPs do país, 
segundo relatório da Radar PPP. As concessões 
rodoviárias no estado estão entre os contratos 
que compõem os R$ 82 bilhões movimentados 
no período. Para o segundo semestre, são espe-
radas licitações dos lotes 4 e 5 das rodovias 
paranaenses. O cenário indica expansão setorial 
e fortalecimento da previsibilidade nos projetos 
de longo prazo.

Geração de empregos
O Paraná gerou 94.219 empregos com 
carteira assinada no primeiro semestre de 
2025, sendo o terceiro estado que mais criou 
vagas no país. O setor de serviços liderou 
as contratações, seguido pela indústria, 
comércio, construção civil e agropecuá-

ria. O desempenho 
paranaense foi o 
melhor da região 
Sul, segundo o Novo 
Caged.

Geração de empregos II
Curitiba liderou a geração de empregos no estado, 
com 24.540 novas vagas. Na sequência apare-
cem Londrina (6.656), Cascavel (4.081), Maringá 
(3.929) e São José dos Pinhais (3.783). No total, 
327 dos 399 municípios paranaenses registraram 
saldo positivo de empregos no primeiro semestre 
de 2025.

Melhores do Brasil
Sete escolas estaduais do Paraná estão entre as 50 
melhores do Brasil no Enem 2024, entre instituições 
que não realizam processo seletivo. O destaque foi 
o Colégio Estadual Vila Alta, de Alto Paraíso, com 
média de 612,16 pontos, a sétima maior do país. O 
Paraná ficou atrás apenas de RS e SP no ranking.

Melhores do Brasil II
Além de Vila Alta, também se destacaram os colégios 
estaduais de Laranjeiras do Sul, Toledo, Altônia, 
Rolândia, Cascavel e Maringá. Todas as escolas 
alcançaram médias acima de 580 pontos. Os bons 
resultados refletem metodologias pedagógicas 
modernas e o trabalho conjunto entre professores 
e equipes escolares.

Cooperativismo brasileiro
O cooperativismo brasileiro atingiu a marca histó-
rica de 25,8 milhões de cooperados em 2024, um 
crescimento de 66% em cinco anos, segundo o 
Anuário do Cooperativismo 2025. Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul e São Paulo lideram em número 
absoluto de cooperados, enquanto Mato Grosso e 
Roraima se destacam proporcionalmente.

Crédito emergencial
O BRDE lançou uma linha emergencial 
de R$ 200 milhões para apoiar empre-
sas paranaenses afetadas pela tarifa 
de 50% dos EUA. Os financiamentos 
vão de R$ 500 mil a R$ 10 milhões, 
com juros de IPCA + 4% e prazo de 
5 anos. O Estado aportará R$ 43 
milhões para ampliar o alcance. A 
Fomento Paraná também atuará 
com crédito abaixo de R$ 500 mil 
para pequenos empreendedores. 

Pix
Em Foz do Iguaçu, a popularização do Pix já ultra-
passou a fronteira: quase todas as lojas de Ciu-
dad del Este, no Paraguai, aceitam o sistema como 
forma de pagamento. A tendência reforça o papel 
do Paraná como ponto estratégico na integração 
regional e na adoção de tecnologias financeiras 
inovadoras no turismo de compras. 

 Wilson Bley, diretor do BRDE

Indicações ANA
A Comissão de Meio Ambiente do Senado 
analisou os relatórios das indicações para 
a diretoria da Agência Nacional de Águas e 
Saneamento Básico (ANA). Entre os nomes 
indicados está Cristiane Collet Battiston 
(foto), engenheira civil formada 
pela Unioeste, com doutorado 
na UFRGS e atuação no PAC 
da Casa Civil. Também foram 
indicados Larissa Oliveira 
Rêgo, advogada e mestranda 
na FGV, e Leo nardo Góes 
Silva, ex-presidente da 
Embasa. As sabatinas 
ocorrem na próxima 
semana. 

 Agide Eduardo Meneguete, 
presidente Sistema Faep

Do Carmo, 
secretário 

do Trabalho, 
Qualificação 

e Renda do 
Paraná

Força do cooperativismo
“O Paraná vive o melhor momento da sua 
história. Somos exemplo de desenvolvi-
mento sustentável, crescimento econômico 

e inovação no campo”, destacou 
o presidente da Alep, Alexandre 
Curi. Das 10 maiores coopera-
tivas do agro em 2024, 5 são 
paranaenses: Coamo, C.Vale, 

Lar, Cocamar e Integrada. O 
ranking da Forbes Agro 
100 comprova a força 
do cooperativismo no 
Estado. 

PR e SC
O Paraná vai investir R$ 365 milhões em obras 
viárias em Santa Catarina para quitar dívida por 
royalties da Petrobras. O acordo entre os esta-
dos encerra a disputa judicial iniciada em 1991 
e será homologado pelo STF. As obras benefi-
ciarão diretamente Garuva, Itapoá e Guaratuba. 
A duplicação da SC-417 é uma das principais 
intervenções.

Empresas no Paraná
O Paraná bateu recorde em julho no tempo de 
abertura de empresas: média de 7h52, quase um 
dia a menos que a média nacional. Foram mais 
de 7 mil processos analisados no mês. O estado 
também subiu no ranking de viabilidade e registro, 
consolidando-se como referência em agilidade.

Federações partidárias
O Supremo Tribunal Federal (STF) validou a lei que 
criou as federações partidárias, previstas na Lei 
14.208/2021. Por maioria, a Corte decidiu que o 
registro dessas federações deve ocorrer até seis 
meses antes das eleições, mesmo prazo dos par-
tidos. As federações devem permanecer unidas 
por no mínimo quatro anos. A decisão foi tomada 
na quarta-feira (6), durante o julgamento da ADI 
7021, movida pelo PTB.

Equilíbrio fiscal
O governador Ratinho Júnior destacou nas 
redes sociais o equilíbrio fiscal do Paraná. 
“O Brasil precisa gastar menos do que 
arrecada, como fazemos em casa ou numa 
empresa. Caso contrário, o país quebra”, 
afirmou. Segundo Rati-
nho, o Paraná é hoje o 
estado com a melhor 
situação fiscal do Bra-
sil, graças ao enxuga-
mento da máquina 
pública, moderni-
zação legal e ges-
tão eficiente que 
garantem altos 
investimentos. 
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Rotary chegará a Pato Bragado
Pato Bragado iniciou o processo de criação de 

seu primeiro Rotary Club, com apoio do Rotary 
Beira Lago de Marechal Rondon e da liderança 

internacional da entidade. A proposta foi 
apresentada ao prefeito John Nodari pelo 
diretor do Rotary International, César Luís 
Scherer, e pelo presidente do clube padrinho, 
Isair Gasparin, o “Biro”. O objetivo é reunir 
empresários e lideranças locais para 
desenvolver ações nas áreas de saúde, 

educação, meio ambiente e geração de 
renda. Cerca de 20 nomes já foram mapeados 

para compor o grupo fundador. 

Feira impulsiona vendas
A Feira de Negócios na Rua segue movimentando a Avenida 
Horizontina, em Nova Santa Rosa, nesta sexta-feira (8), com 
estandes de veículos, maquinários, energia solar, imóveis 
e outros segmentos. Promovido pela ACINSAR, o evento 
começou ontem e vai até as 18h de hoje, no trecho entre 
a Loja Loya e o Sicredi. Para o presidente da entidade, 
Kássio Rusch (foto), a feira é uma vitrine de 
oportunidades para produtores, lojistas 
e consumidores, com condições 
especiais e financiamentos pelo 
Sicredi, Sicoob e plano safra. A 
realização conta com apoio da 
Prefeitura e da Secretaria de Indústria 

Avança projeto habitacional
A Câmara de Marechal Rondon aprovou em primeiro turno a 
mudança no Plano Diretor que viabiliza um novo loteamento 
com 672 casas populares próximo ao Jardim Primavera. O 
projeto é da AVIV Construtora e prevê imóveis de 58 m² por 
cerca de R$ 180 mil, com financiamento pelo “Minha Casa, 
Minha Vida” e “Casa Fácil”. A área total soma 218 mil m² 
e inclui cinco lotes para uso público. A proposta teve aval 
da prefeitura, do Conselho do Plano Diretor, do Saae e foi 

debatida em audiência. Apenas Fernando Nègre se absteve, 
alertando para problemas de mobilidade. O presidente da 

Câmara, Valdir Sachser, declarou apoio e prometeu reunião 
com o Executivo ainda esta semana.

Suspensão vai a plenário
A Câmara de Marechal Cândido Rondon deve votar na 

segunda-feira (11) a suspensão de 30 dias do mandato da 
vereadora Tania Maion (foto). A penalidade foi aprovada por 
unanimidade pela Comissão de Ética, que entendeu haver 
“excessos” na visita da parlamentar à Casa Lar em abril. O 

parecer, lido por Sargento Spohr, aponta gestos e atitudes de 
Tania que teriam causado “constrangimento e humilhação” a 

servidores. A denúncia foi feita pelo prefeito Adriano Backes. A 
matéria já recebeu parecer favorável da Comissão de Justiça 

e Redação e agora depende de ao menos 
sete votos no plenário. Tania reagiu com 

indignação, afirmando que apenas cumpriu 
seu dever. Seu advogado alega motivação 
política e retaliação por críticas feitas à 

secretária de Assistência Social, Andria 
Backes. Até o momento, o vereador 
Suko foi o único a sair em defesa de 

Tania publicamente.

Vereadores afastados em Toledo
A Justiça afastou por 180 dias os vereadores de Toledo 

Edimilson Dias Barbosa, o Dudu Barbosa (MDB), e Valdomiro 
Nunes Ferreira, o Bozó (PL), acusados de cobrar propina de 

R$ 300 mil para favorecer uma empresa de energia. Segundo 
o MPPR, o valor teria sido exigido em troca da regularização 
de uma servidão para implantação de uma CGH no Rio São 
Francisco, em outubro de 2024. Gravações e depoimentos 

embasam a denúncia aceita pela 1ª Vara Criminal. O 
afastamento, assinado pelo juiz Murilo Ghizzi, busca evitar 

interferências nas apurações. A Câmara disse cumprir a 
decisão e reafirmou compromisso com a ética.

Frentes de trabalho em Nova Santa Rosa
A Prefeitura de Nova Santa Rosa intensificou as obras de 
readequação de estradas rurais em diversas localidades, 
visando melhorar o tráfego, a segurança e o acesso de 

moradores, produtores e transporte escolar. Os serviços 
ocorrem em parceria com Itaipu Binacional e IDR-Paraná, 

com trechos já concluídos na Estrada Jaguarundi, Travessa 
Sanga Vera e Linha Jundiaí. Em Alto Santa Fé, 2,3 km 

estão em execução. Para recuperar áreas afetadas pela 
movimentação de terra, está sendo aplicada calagem nas 

margens das estradas. O prefeito Lari Hitz e sua equipe 
acompanham de perto os trabalhos (foto). 

Pesca Marechal quase lotado
Faltam apenas 28 vagas para o 17º Torneio Internacional 
de Pesca Esportiva ao Tucunaré, que será realizado nos 

dias 5 e 6 de setembro, em Porto Mendes, Marechal 
Rondon. As inscrições custam R$ 900 por equipe (até três 
pescadores) e estão disponíveis em www.pescamarechal.

com.br. O evento distribuirá mais de R$ 300 mil em 
prêmios, incluindo três lanchas, motores de popa e 

dinheiro. Quem se inscrever até 10 de agosto concorrerá 
a uma lancha extra. O torneio, no formato “pesque, filme e 

solte”, inclui shows gratuitos de Zé Henrique & Ventura e da 
banda Full Rocker.

Vereadores Dudu Barbosa (MDB) e Valdomiro Nunes Ferreira, o Bozó 
(PL), afastados por decisão judicial

PSS em Nova Santa Rosa
A Secretaria de Saúde de Nova Santa Rosa está com 

processo de contratação aberto para estagiários nas áreas de 
enfermagem, técnico em enfermagem e setor administrativo. 

A oportunidade é voltada para estudantes que estejam 
regularmente matriculados em cursos de nível técnico ou 
superior, conforme a exigência de cada vaga. A jornada de 

estágio é de seis horas diárias, de segunda a sexta-feira. Os 
estagiários receberão bolsa auxílio no valor de R$ 1.366,20, 

além de auxílio transporte de R$ 109,30. Os interessados 
devem entregar o currículo diretamente no setor de Recursos 

Humanos da Prefeitura de Nova Santa Rosa. Para mais 
informações, é possível entrar em contato com a servidora 
Francieli, no RH, pelo telefone (45) 3253-1144 – Ramal 243.

Aeroporto de 
Toledo

O prefeito de Toledo, 
Mario Costenaro, esteve 

nesta semana em 
uma audiência com o 
ministro Silvio Costa 

Filho para discutir sobre 
investimentos para o 

Aeroporto Municipal Luiz 
Dalcanale Filho. Dentre 

as melhorias está a 
instalação do PAPI, um 
sistema que auxilia nas 
operações de pousos e 
decolagens na aviação, 

conquistada com a 
articulação dos deputados 
federais Dilceu Sperafico, 

Elton Welter e Sérgio 
Souza. Unidos, eles devem 
elaborar um projeto para 

melhoria e ampliação 
da atual estrutura do 

aeroporto
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Os membros da nova comissão 
recém-implantada alertam ainda 
que há inúmeros abaixo-assi-
nados pedindo para que o local 
não seja utilizado para esses fins, 
considerando a complexidade e 
vulnerabilidade do entorno, mas 
que o Município teria indicado 
aos moradores e empresários 
que encontrassem e sugerissem 
o local adequado.

Relataram que o poder 
público também teria solicitado 
que viabilizassem assinaturas 
necessárias de concordância da 
população para a implantação 
neste novo local. Os membros 
da comissão relataram que 
esse não é um papel que cabe 
à sociedade civil, mas sim ao 

Município, porém, com amplo 
diálogo com a sociedade.

Uma das moradoras relatou 
ter questionado a prefeitura sobre 
estudo de viabilidade, impacto 
social e demais análises feitas 
para que o Centro POP ocupasse 
aquele ponto da cidade, na região 
central, mas que a resposta que 
obteve não respondeu a esses 
questionamentos, apenas sobre a 
importância da estrutura estar ali 
para atendimento deste público.

Os moradores e comercian-
tes locais disseram que não são 
contra a existência da estrutura e 
concordaram com a necessidade 
de ter um espaço para atendi-
mento aos moradores em situação 
de rua, que crescem de forma 

preocupante em Cascavel, mas 
que a escolha precisa ser feita 
com critérios e que é necessário 
um amplo debate. A prefeitura 
foi procurada, mas disse que não 
se manifestaria sobre o assunto.

Em junho o Ministério Público 
do Paraná determinou que o 
Centro POP de Cascavel fosse 
transferido para o Centro da 
cidade. Essa determinação se 
deu pela necessidade de adequa-
ção do serviço a normas legais 
e estruturais, após a unidade 
anterior, localizada no bairro 
Santa Felicidade, ter sido alvo 
de reclamações de moradores 
sobre insegurança e aumento da 
presença de pessoas em situação 
de rua nas imediações. 

Uma reunião comunitária 
e extraordinária organizada 
pelo Conselho Municipal de 
Segurança Pública de Cascavel 
(Conseg) resultou na criação de 
uma comissão especial que vai 
acompanhar, de perto, os desdo-
bramentos da transformação de 
um imóvel na região central de 
Cascavel, na Rua Santa Catarina, 
no Centro POP, para atendimento 
a pessoas com situação de rua. 
O espaço passou a funcionar no 
fim de junho passado.

Desde que o local foi anun-
ciado, moradores, empresários, 
usuários dos serviços de saúde 
-considerando que a região con-
centra uma enorme quantidade 
de clínicas médicas, inclusive 

Moradores e empresários 
criam comissão para debater 

polêmica do Centro POP 

um hospital para o tratamento 
do câncer – não foram ouvidos 
pelo poder público e o temor é 
que a presença, cada vez maior 
dos moradores em situação de 
rua, deixe o local cada vez mais 
vulnerável e perigoso. 

O espaço também tem, nas 
proximidades, unidade educa-
cional com fluxo contante de 
adolescentes cujo temor é que 
passem a ser abordados, até de 

Reunião extraordinária do 
Conseg criou comissão 
especial para tratar da 

implantação do Centro POP

Comissão foi criada em reunião extraordinária do Conseg; moradores dizem 
que insegurança no local aumentou e que ponto não é o mais adequado

forma violenta por usuários de 
entorpecentes.

No encontro realizado na 
noite da última terça-feira (5) 
o tema foi tratado, mais uma 
vez, com grande preocupação. 
Membros do Conseg e da agora 
criada comissão tentam traçar 
diretrizes de como vão seguir 
abordando a implantação com 
o poder público.

Moradores e frequentadores 

 Segundo o presidente do Con-
seg, Leonardo Gomes, o conselho 
e a comissão não querem pré-
-determinar locais que seriam 
adequados para comportar essa 
estrutura, mas defendem que o 
tema seja amplamente discutido 
com a sociedade antes da tomada 
de decisões. “Não vamos dizer 
onde deve ser, mas precisamos 
ser ouvidos. Desde a implanta-
ção o local vem sendo alvo de 
muitas críticas, pelo espaço onde 
está localizado e já se nota um 
aumento da insegurança”, alerta.

O alerta feito pelos moradores 
e comerciantes da região é que, 
apesar de ainda não ter alcan-
çado sua capacidade máxima de 
atendimento – porque muitos 
moradores em situação de rua 
sequer sabem que o local deixou 
de ser no Bairro Santa Felicidade, 
já se notou uma mudança no 
ambiente de segurança, com 

Os membros da comissão 
lembraram que na tentativa de 
implantação anterior, próximo 
ao Wilson Joffre, o Município 
chegou a fazer uma audiência 
pública para debater o tema, 
mas com a estrutura atual nada 
disso foi feito e que a inaugu-
ração foi feita sem ouvir mora-
dores e frequentadores locais.

A reunião que criou a comis-
são especial contou com a par-
ticipação de alguns vereadores, 
que se comprometeram a fazer 
uma nova interface com o poder 
público sobre a implantação.

A comerciante Andréia 
Lionço disse que desde a aber-
tura do Centro POP no local 
também se notou um aumento 
considerável de pedintes no 
entorno e na porta dos esta-
belecimentos comerciais. Os 
pedidos vão desde comida até 
valores em dinheiro. Segundo 
ela, a condição acaba afastando 
os clientes e trazendo temor aos 
trabalhadores pela insegurança 
que gera no entorno.

Outro membro da comis-
são relatou que o carro de uma 
funcionária de um hospital nas 
proximidades foi arrombado há 
poucos dias e que há registros 
de arrombamentos de estabele-
cimentos comerciais em pontos 
igualmente próximos.

Segundo Leonardo Gomes, 
há diversos registros de furtos e 
arrombamentos no entorno, o 
que eleva a preocupação sobre 
a segurança física de moradores 
e frequentadores.

“E no momento que os 
moradores em situação de 
rua tiverem a certeza que o 
local está ali para atendê-los, 
acreditamos que o fluxo e os 
riscos amentem ainda mais”, 
completa.

pessoas fazendo uso de dro-
gas durante o dia, abordando 
pacientes e transeuntes, além 
de intensificarem os pedidos por 
dinheiro. 

“Temos aqui um hospital que 
trata de pessoas muito vulnerabi-
lizadas com câncer. Outro dia um 
desses moradores em situação de 

rua se aproximou de uma senhora 
que havia saído da quimioterapia 
e estava indo para a ambulância, 
altamente debilitada. Se ele chega 
a abordar, leva o que quiser de 
uma pessoa que em momento 
como esse sequer consegue se 
defender”, relatou uma moradora 
durante a reunião. 

Membros da comissão também 
destacaram que, ao contrário do 
que havia sido prometido pelas 
forças de segurança, que a per-
manência de policiais militares e 
da Guarda Municipal seria cons-
tante no local, não se cumpriu. 
Eles destacaram que vez ou outra 
uma viatura passa pela região, mas 
que essas condições estão cada 
vez mais raras. “Sabemos que há 
limitação do efetivo das forças de 
segurança para esse patrulhamento 
constante, mas a sociedade gostaria 
de ter sido ouvida para tratar da 
implantação do Centro POP e o 
impacto que traz para a região”, 
completa Gomes.

Outra reclamação de membros 
da comissão é que o anúncio de 
que o Centro seria no local atual 
ocorreu em uma sexta-feira e os 
atendimentos iniciaram na segun-
da-feira seguinte. “Não houve 
tempo hábil para nenhum debate”, 
descreveu Gomes.

Uma funcionária de uma 
galeria nas proximidades do 
Centro POP disse que há pou-
cos dias, mesmo com o Centro 
funcionando a poucos metros do 
seu estabelecimento comercial, 
um morador em situação de rua 
acessou a galeria e insistiu para 
tomar banho ali. “Não tem mais 
segurança. É um ambiente inse-
guro e de muito medo. Isso afasta 
os clientes”, reforçou.

locais dizem que a comunidade 
não foi ouvida antes da apre-
sentação do espaço e um dos 
objetivos é saber qual estudo 
de viabilidade e o que levou o 
Município a implantar o Centro 
POP naquele local.

População quer ser ouvida, não determinar onde 
estrutura deve ser, diz presidente do Conseg

Nova estrutura está localizada na Rua Santa Catarina, no Centro de Cascavel

Abaixo-assinado e o pedido por mais diálogo

Sem monitoramento 
constante e falta 
de fiscalização 
em segurança

Comissão quer 
ser ouvida
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Era por volta das 13h45 de sexta-
-feira, 09 de agosto de 2024, quando 
Cascavel e o Brasil parou para ver 
uma das piores tragédias da avia-
ção. O que até então era visto de 
longe pelos cascavelenses, ficou 
muito, muito perto. Dentro do 
avião da VoePass, que decolou às 
11h58 do Aeroporto Regional de 
Cascavel com destino a Guaru-
lhos (SP), 58 passageiros e quatro 
tripulantes.

Vidas que foram interrompidas 
por um motivo que, até então, 
ninguém sabe oficialmente qual 
foi a causa. Dentro da aeronave 
casais, médicos, professores, crian-
ças que, talvez, não tiveram nem 
tempo de processar tudo o que 
estava acontecendo.

Em solo, moradores de Vinhedo 
(SP) viram e filmaram a cena 
desesperadora do avião caindo 
em espiral. Segundo após, 81 ao 
todo, uma grande explosão. Todos 
morreram e as imagens dos cai-
xões lacrados chegando ao mesmo 
aeroporto de onde eles decolaram, 
ficará na mente e no coração de 
amigos, familiares e até mesmo 
de quem sequer conhecia uma 
das vítimas.

Em um relatório preliminar, 
divulgado pela CENIPA logo após 
o acidente aéreo, apontou que 
havia muita formação de gelo 
onde o avião voa, mas que a 
aeronave do voo 2283 não des-
ceu para ‘derreter’ o acúmulo e 
há inclusive, registros de que o 
sistema do ATR 72-500 não foi 

Sob a relatoria do deputado cascavelense Nelsinho Padovani (União-PR) a relatoria da Comissão 
Externa da Câmara dos Deputados sobre o acidente da VoePass apresenta na quarta-feira (13), às 14h30. 
O local ainda não foi definido, mas conforme Padovani, as gravações dos pilotos na cabine podem ser 

fundamentais para esclarecer o episódio. 
Em seu relatório o deputado cita que o clima adverso, com formação 

severa de gelo, pode ter sido um fator determinante para o acidente e os 
pilotos parecem não ter seguido procedimentos recomendados diante 
da situação meteorológica. Outro ponto é que algumas limitações téc-
nicas impediram o voo de ultrapassar a altitude onde o gelo se forma, 
restando apenas a opção de descida.

No parecer, o parlamentar também questiona por que a aeronave 
foi autorizada a decolar, mesmo diante dos riscos conhecidos para 

operação daquele modelo diante de situações meteorológicas 
desfavoráveis. Ainda consta no relatório o Projeto de Lei 5033/24, 

que determina a criação de um comitê de cooperação entre 
instituições públicas e privadas, a ser coordenado pela Anac, 

para atendimento humanizado e eficiente às vítimas de 
acidentes aéreos e familiares. Entre outros pontos, o pro-

jeto de lei sistematiza boas práticas e sugere melhorias 
regulatórias no setor aéreo. 

Acidente que deixou 62 mortos foi o 
maior em 20 anos no Brasil 

Um ano: Familiares ainda aguardam ‘causa’ 
de acidente que vitimou 62 passageiros

Voo 2283 da VoePass caiu no dia 9 de agosto 
do ano passado e o Cenipa ainda não 

entregou relatório
acionado. O ponto que ainda não 
foi esclarecido é se essa falta de 
acionamento foi uma falha no 
equipamento ou uma decisão 
por parte da tripulação.

De acordo com o que foi divul-
gado ao longo deste ano, cerca 
de 15 minutos após decolar de 
Cascavel o sistema de desgelo 
foi acionado e às 12h14 uma luz 
avisou a tripulação da formação 
de gelo na fuselagem. 

1. Adriana Maria Dalfavo Santos 
2. Adriano Daluca Bueno 
3. Adrielle Costa 
4. Alipio Santos Neto  
5. Ana Caroline Redivo 
6. Andre Armindo Michel  
7. Antonio Deoclides Zini Junior  
8. Arianne Risso  
9. Constantino Thé Maia  
10. Daniela Schulz Fodra 
11. Denilda Acordi  
12. Deonir Secco 
13. Diogo Avila 
14. Edilson Hobold 
15. Eliane Andrade Freire
16. Gracinda Marina Castelo da Silva
17. Hadassa Maria da Silva 
18. Hiale Scarpine Fodra 
19. Isabella Santana Pozzuoli 
20. Jose Carlos Copetti 
21. José Cloves Arruda 
22. Leonel Ferreira 
23. Josgleidys Gonzalez 
24. Joslan Perez 
25. Kharine Gavlikpessoazini 
26. Laiana Vasatta 
27. Leonardo Henrique da Silva 
28. Liz Ibba Do Santos 
29. Lucas Felipe Costa Camargo 
30. Luciani Cavalcanti  
31. Luciano Trindade Alves 
32. Maria Auxiliadora Vaz de Arruda 
33. Maria Parra 
34. Maria Valdete Bartnik 
35. Mariana Belim  
36. Mauro Bedin 
37. Mauro Sguarizi 
38. Miguel Arcanjo Rodrigues Junior 
39. Nelvio José Hubner 
40. Paulo Alves 
41. Pedro Gusson do Nascimento 
42. Rafael Alves 
43. Rafael Fernando dos Santos 
44. Raphael Bohne 
45. Raquel Ribeiro Moreira 
46. Regiclaudio Freitas, empresário 
47. Renato Bartnik 
48. Renato Lima 
49. Ronaldo Cavaliere  
50. Rosana Santos Xavier 
51. Rosangela Maria De Oliveira 
52. Rosângela Souza 
53. Sarah Sella Langer 
54. Silvia Cristina Osaki 
55. Simone Mirian Rizental 
56. Thiago Almeida Paula 
57. Tiago Azevedo 
58. Wlisses Oliveira
 
TRIPULANTES 

 
1. Danilo Santos Romano 
2. Humberto Campos Alencar e Silva 
3. Debora Soper Avila 
4. Rubia Silva de Lima

Da perda de controle até o choque no 
solo foram 81 segundos 

Homenagem

Uma das vítimas fatais do acidente 
foi o Sensei Edilson Hobold. Com 
um legado marcado pela paixão 
ao Judô, pela disciplina e pela 
dedicação à formação de atle-
tas e cidadãos, Edilson receberá 
uma linda homenagem neste 
sábado (09).

Ás 15 horas, no Dojo da Unio-
este de Marechal Cândido Rondon, 
alunos, alunos, amigos e familia-
res farão um treino especial em 
sua memória. “Vamos honrar sua 
memória da forma que ele mais 
valorizava: treinando com união e 
espírito de dojo”, destaca o convite 
feito pela organização do evento. 
O treino será aberto a todos os 
alunos que foram influenciados 
por sua trajetória e que desejam 
prestar essa última reverência. 

Comissão analisa e vota parecer final na quarta-feira

Relembre quem 
são as vítimas

“Isso não é vingança, é justiça”

O advogado cascavelense Luciano Katari-
nhuk que representa familiares de algumas 
das vítimas do acidente do avião da VoePass 
esteve ontem (07) em uma reunião na Polícia 
Federal em Campinas, que investiga o caso. 
Conforme Luciano, o delegado-chefe garantiu 
que as esquipes estão trabalhando e que esse 
desastre não vai passar desapercebido, não será 
como anteriormente. “ Os familiares esperam 

três coisas: que os responsáveis sejam identifi-
cados, que os responsáveis sejam punidos e que 
isso nunca mais aconteça na aviação brasileira”. 
Katarinhuk ressaltou a angústia vivida pelos fami-
liares ao longo deste um ano. “Esperamos que isso 
aconteça o mais rápido possível porque isso não é 
desejo, não é ansiedade. Isso é angústia de saber que 
até agora não tivemos um desfecho. Mas quando 
tivermos o desfecho, que é a promessa da Polícia 
Federal, vamos ter identificação e punição dos 
responsáveis. Isso não é vingança, isso é justiça”.

Ao longo do percurso o sis-
tema de desgelo foi acionado, 
houve relato de falha por parte 
da tripulação, a aeronave perdeu 
altitude, e às 13h18 é emitido um 
alerta sobre a perda de altitude. A 
última comunicação dos tripu-
lantes com o controle de tráfego 
foi 13h20 e o motivo do alerta não 
foi informado.

Depois disto, a aeronave girou 
cinco vezes, em forma de espiral, 
até tocar o solo. Desde o início da 
perda de controle até o choque em 
Vinhedo (SP), foram 81 segundos. 
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Nem Curitiba 
possuía na 
época esse 
moderno tipo 
de serviço 
telefônico
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O serviço postal começou no Brasil em 1663, 
para atender à coroa portuguesa, mas 
só começa no Paraná em 1817, com um 

correio regular entre São Paulo e o Rio Grande 
do Sul. O telégrafo só veio em 1852, mas o Paraná 
entrou na rota da telegrafia mais cedo que o 
restante do Brasil, com a ligação entre Cananeia 
e Guaraqueçaba, devido à Guerra do Paraguai. 

Único ex-governante do Paraná que também 
governou o Brasil, o baiano Zacarias de Góes e 
Vasconcellos presidia o Conselho de Ministros 
do imperador Pedro II quando, em 4 de agosto de 
1864, ameaçou retaliar o Uruguai por supostas 
ofensas sofridas por brasileiros naquele país. 
Território, aliás, que antes pertencia ao Brasil, 
insatisfeito com a perda.   

O Paraguai reagiu, proibindo o Brasil 
de atacar o Uruguai. Ignorando o aviso, o 
Brasil invadiu o Uruguai em 16 de outubro 
e logo o líder guarani, Solano López, decla-
rou guerra capturando o navio Marquês 
de Olinda.

Durante e depois do conflito com o 
Paraguai, o Paraná expandiu linhas tele-
gráficas em diversas direções, mas até 1878 
os fios mais adiantados rumo ao Oeste 
estacionaram em Guarapuava.

O governo imperial e o provincial 
determinaram uma divisão de tarefas: 
ao primeiro caberia estender os fios, aos 
paranaenses caberia abrir a estrada e fazer 
o posteamento. É o telégrafo, portanto, que 
propicia a ocupação do interior paranaense 
até as barrancas do Rio Paraná.

Seguindo o Rio Iguaçu 
Quando os fios começaram a ser estendidos 
sobre os postes, já em 1882, teve início o fluxo 
de colonos para a região anteriormente habi-
tada pelos índios Coroados, hoje desaparecidos.

Em 1884, Firmo Mendes de Queiroz, des-
cendente de bandeirantes paulistas, dono de 
grande propriedade na área por onde passa-
vam a estrada e a linha telegráfica, doou terras 
para que nelas fosse construída povoação que 
passou a ser chamada de [São João Batista de] 
Capanema – em homenagem ao Barão de Capa-
nema (Guilherme Schüch), cientista, militar e 
diretor-geral do Telégrafo.

A linha telegráfica teve prosseguimento rumo 
à fronteira, tanto quanto possível margeando o 
Rio Iguaçu, por meio do 1º Batalhão de Enge-
nharia do Rio de Janeiro, em regime de severos 
castigos corporais.

“Meus avós contavam que quando um sol-
dado cometia falta ou desobediência, sofria 
castigo e represália: prisão solitária ou quatro 
estacas amarradas pelos punhos e tornozelos, 
sem camisa para os mosquitos picarem o corpo” 
(Sebastião Martins, neto de Antônio Luiz Ribeiro 
e Maria da Glória Bittencourt, encarregados do 
abastecimento da expedição).

A conquista do Oeste
As obras finais, após seis anos, chegaram a Foz 
do Iguaçu, sob o comando do capitão Félix 
Fleury de Souza Amorim (1866−1925), que 
depois, major, consagrou-se sob as ordens de 
Cândido Rondon (1865–1958) em sua célebre 
comissão desbravadora

Ao ser instalada em Guarapuava, em junho de 
1888, a Comissão Estratégica do Paraná, planejou 
a abertura de uma picada até a fronteira, cujos 
trabalhos começaram em novembro. Fazia parte 
do planejamento criar postos de abastecimento 
ao longo do extenso caminho a ser aberto.

A primeira família começa no Norte da Alemanha
O Paraná, com uma população avessa ao trabalho no campo, precisava atrair gente para 
ocupar as terras mais generosas do mundo e fazê-las, finalmente, produzir.

Embora favorecida por lei provincial específica de 21 de março de 1854, a atração de 
imigrantes ao Paraná demorou a produzir resultados consistentes, enquanto interesses 
estrangeiros tomavam conta do Oeste, na trilha do expansionismo britânico.

Ao assumir em junho de 1873 o governo do Paraná, o paulista Frederico José Cardoso 
de Araújo Abranches (1844–1903) priorizou a infraestrutura para o desenvolvimento da 
agricultura, pois as estradas são as artérias “que giram seu sangue, o seu futuro, a sua vida, 
isto é, os produtos da indústria e do trabalho”.

Em 20 de setembro de 1874. zarpa do porto de Hamburgo, no Norte da Alemanha, 
o navio Shakespeare, trazendo 125 passageiros – um deles, o menino Franz (Francisco) 
Schiels, de oito anos, cuja família tinha como destino a Colônia Francisca (atual Joinville). 

Francisco foi um dos imigrantes que fortaleceu a comunidade de Rio Negro, no Paraná, 
onde se casou com Balbina Ferreira de Oliveira e teve em 1894 o filho Ernesto, que em 
1922 viria se estabelecer no antigo pouso ervateiro denominado Cascavel Velho.

Começou assim, portanto, a primeira família que viria a se estabelecer em Cascavel. 

Porto de Hamburgo, Alemanha, de onde partiram imigrantes ao Sul do Brasil   

Quando Cascavel 
tinha só um telefone

Antigo telégrafo e o primeiro telefone brasileiro. Transferência do equipamento de Lopeí para 
Cascavel fez muita diferença

O aparelho único fazia parte do Correio e foi usado 
para fixar o nome da futura metrópole, batizada 

inicialmente como “Aparecida dos Portos”
A definição do lugar a meio caminho entre 

Laranjeiras do Sul e Foz do Iguaçu resultou no 
início da atual cidade de Catanduvas, crescendo 
em torno do depósito destinado a abastecer as 
turmas de soldados, trabalhadores e comerciantes 
que eventualmente percorriam a região. 

O trajeto final rumo a Foz do Iguaçu, visto 
no mapa “Schema das Linhas Telegraphicas do 
Brazil em 1917”, do acervo da Biblioteca Nacio-
nal, mostra que a linha telegráfica passou por 
Guarapuava, General Mallet (atual Laranjeiras 
do Sul), Floriano e Catanduvas antes de chegar 
a Foz do Iguaçu.

Obviamente não teria como passar em Cas-
cavel, vila que só começa a existir em março 
de 1930.

Muito antes de Cascavel 
Com a revolução de 1924 e a 
vinda dos rebeldes paulistas 
se tornou urgente estender o 
telégrafo do Porto São Francisco 
até a linha que margeava o Rio 
Iguaçu. A obra telefônico-tele-
gráfica, uma espécie de “5G” 
para a época, foi realizada a 
partir do Porto São Francisco 
sob a direção de João de Almeida 
Mourão, que estava em Foz do 
Iguaçu a serviço do governo do 
Paraná.

Quando a implantação de postes 
telegráficos já se havia estendido por 
51 quilômetros, sua continuidade se 
frustrou pelo atraso das tropas legalistas 
em defender o Oeste, surpreendidas 
pela rapidez com que os revolucioná-
rios ocuparam a região, e com isso o 
posto telegráfico estacionou em Lopeí.

Em 29 de setembro de 1905 o 
Estado havia passado a Colônia 
Lopeí à companhia Núñez y Gibaja. 
O lugar, um entreposto (pouso) erva-
teiro, ganhou o nome (Lopey) de um 
antigo empregado da empresa. Ele 
fazia a manutenção do entreposto e seu nome 
passou também ao arroio contíguo.

A região de Lopeí, depois da retirada da 
obrage Nuñes y Gibaja, ficou sob a posse do 
argentino Theodoro Américo Matteo Soldatti. 

A Grande Estrada da Erva-Mate
Era nesse entreposto que Augusto Gomes de 
Oliveira entregava a produção de erva-mate de 
sua Fazenda Tormenta, que depois seria levada 
ao Rio Paraná para embarque à Argentina. 

A estrada rudimentar, financiada pela Núñez 
y Gibaja, ligava a Fazenda Tormenta, da família 
Gomes, a Lopeí. Já carroçável, por obra dessa 

família, ao cortar a trilha militar ela 
foi um dos elementos de formação da 
Encruzilhada dos Gomes.

A cidade de Cascavel começou 
nessa Encruzilhada, em 28 de março de 
1930, época em que os postes plantados 
até Lopeí pela equipe do engenheiro 
Mourão já estavam podres, com os fios 
pendurados nas árvores da floresta. 

Com a revolução de 1930, Jeca 
Silvério, então arrendatário das terras 
ao redor da Encruzilhada dos Gomes, 
passou a ser o proprietário de toda a 
área, distribuindo lotes a parentes e 

empregados, originando o projeto de criar uma 
cidade na velha Encruzilhada. O prefeito de Foz 
do Iguaçu, Othon Mäder, aceitou a ideia. 

Bento e o telegrama decisivo
Em 1931, Silvério pediu ao prefeito para transferir 
o posto telefônico e telegráfico de Lopeí para 
a Encruzilhada. Na época, Jeca Silvério estava 
em queda-de-braço com o prelado de Foz do 
Iguaçu, monsenhor Guilherme Thiletzek. 

O religioso havia batizado a vila, iniciada 
na Encruzilhada dos Gomes, como “Aparecida 
dos Portos”, mas Silvério exigia que se chamasse 
Cascavel, alegando que a lei determinava como 
topônimo o acidente geográfico mais caracte-
rístico. No caso, o rio e o antigo pouso ervateiro. 

Silvério julgou inapropriado o nome “Aparecida 
dos Portos” por não haver portos nos pequenos rios 
do Médio Oeste. Uma intensa batalha entre políticos 
e religiosos se arrastou pelas décadas de 1930 a 1950 
para definir o nome do local (https://x.gd/MfYGv). 

O desfecho da pendenga teve como perso-
nagem decisivo o telegrafista Bento dos Santos 
Barreto. Nascido em Tubarão (SC) em 14 de feve-
reiro de 1871, Bento foi admitido no Correio em 
20 de maio de 1927, com diária de seis mil réis. 
A ele foi confiado o Posto Telefônico de Lopeí, 
remanescente da revolução de 1924. 

Para sempre, Cascavel 
Com a transferência do posto de Lopeí a Cascavel 
se instala, assim, o primeiro telefone, essencial 
à comunicação da vila com Curitiba. Os próxi-
mos telefones só viriam em 1958, e à altura da 
riqueza trazida pela madeira, com a instalação 
da primeira rede automática de telefonia do 
Paraná. Nem Curitiba possuía na época esse 
moderno tipo de serviço telefônico.

Documentos, ordens e comunicados oficiais 
eram transmitidos rapidamente pelo conjunto 
telefone-telégrafo. Nesse sentido, a transferência do 
telefone de Lopeí para a Encruzilhada dos Gomes 
foi um marco importantíssimo para a evolução do 
povoado, que em 20 de julho de 1931 passou a ter 
seu nome oficializado como “Cascavel”. 

Foi nessa data que o telegrafista Bento Bar-
reto, a pedido de Jeca Silvério, expediu o pri-
meiro telegrama, no qual trocava o nome de 
Aparecida dos Portos, dado pelo chefe religioso, 
para Cascavel, em atenção à lei que determinava 
referência a lugares pelo acidente geográfico 
mais característico. 

Assim, apoiado no Rio Cascavel, o telegrama 
inaugural da estação telefônica/telegráfica definiu 
o nome oficial do lugar. Bento morreu em 27 
de maio de 1938 e o posto do Correio passou a 
ser administrado por Horácio Ribeiro dos Reis, 
ligado à família Pompeu. Aparecida dos Portos 
ficou apenas nas crônicas históricas.  

20 de julho 
de 1931 
passou a ter 
seu nome 
oficializado 



VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries (21/3 a 20/4)
A semana pede mais escuta nas rela-
ções e atenção ao jeito de se posicionar, 
ariano. Conversas adiadas podem fluir 
melhor agora, desde que haja espaço para 
o outro. Evite agir no impulso e revise 
expectativas. No fim da semana, bons 
momentos sociais podem surgir.

Touro (21/4 a 20/5)
Pode ser hora de organizar a rotina, rever 
hábitos e cuidar da saúde com mais aten-
ção, taurino. Mas evite tentar resolver 
tudo de uma só vez. Priorize o que é 
essencial e respeite os seus limites. No 
trabalho, não absorva o que não é seu. 
Reflita sobre suas metas e seu propósito.

Gêmeos (21/5 a 20/6)
A criatividade tende a estar em alta, mas 
atenção com a possibilidade de dispersão, 
geminiano. Retome prazeres simples e 
projetos pessoais, mas sem se cobrar 
tanto. Promessas demais podem gerar 
frustração. No amor, o diálogo sincero 
pode renovar vínculos.

Câncer (21/6 a 21/7
Assuntos ligados à casa, família e emo-
ções ganham destaque por esses dias, 
canceriano. Vale cuidar do seu ambiente, 
escutar mais e evitar reações por impulso. 
Nem sempre o outro vai reagir como você 
espera. O fim de semana pede por decisões 
mais conscientes e sábias.

Leão (22/7 a 22/8)
Você pode sentir vontade de falar mais, 
mas o céu pede cuidado com as palavras, 
leonino. Nem todo debate tende a valer 
o gasto de energia. Revise algumas pen-
dências e troque ideias com mais escuta. 
O diálogo sincero será importante para 
manter vínculos saudáveis e bem alinhados.

Virgem (23/8 a 22/9)
Mantenha a atenção redobrada com 
finanças, tempo e gasto de energia, virgi-
niano. Reorganize a sua rotina de forma 
mais realista e produtiva. Cuidado com 
cobranças excessivas, inclusive com você 
mesmo. No fim da semana, seu bem-estar 
deve ser a prioridade.

Libra (23/9 a 22/10)
É uma semana de mais coragem para tomar 
decisões importantes, libriano. Evite apagar 
a sua vontade em nome da harmonia, mas 
haja com gentileza. Iniciativas ganham força, 
mas é preciso equilíbrio. No final da semana, 
resgate prazeres simples e se permita relaxar 
um pouco mais.

Escorpião (23/10 a 21/11)
Procure dar espaço ao silêncio e observe 
melhor os seus processos internos, escor-
piano. Evite discussões desnecessárias, 
especialmente para preservar sua energia. 
No campo afetivo, seja claro, mas paciente. 
Ao final da semana, cuide da sua base 
emocional e fortaleça seu bem-estar.

Sagitário (22/11 a 21/12)
Conexões sociais e projetos em grupo 
tendem a ganhar destaque, sagitariano. 
Retome ideias paradas e converse mais 
com quem inspira. O desafio está nas 
tensões afetivas que pedem mais escuta. 
No fim da semana, trocas sinceras podem 
ajudar a destravar decisões importantes.

Capricórnio (22/12 a 20/1)
A semana é produtiva, com chances de 
avançar em temas profissionais, capri-
corniano. Tente reorganizar a rotina e 
priorize o que é viável agora. Emoções 
pedem atenção, especialmente em casa. 
No fim da semana, foque no que você 
valoriza e fortaleça sua autoestima.

Aquário  (21/01 a 19/2)
Boas ideias podem surgir, especialmente 
fora da zona de conforto, aquariano. Estude, 
explore mais, mas também cuide da forma 
como se comunica. Nem todo embate 
vale a pena. Ao fim da semana, olhe mais 
para si. Cuide da saúde, do corpo e da 
clareza com que se coloca no mundo.

Peixes (20/02 a 20/3)
A sua sensibilidade pode estar em alta, 
batendo a vontade de se recolher um pouco 
mais, pisciano. Não se isole demais, mas 
preserve a sua energia. Revisar questões 
financeiras e emocionais pode ser trans-
formador. No fim da semana, o silêncio 
ajuda a escutar o que realmente importa.

CRUZADA

SEXTA-FEIRA 8 DE AGOSTO DE 2025

07/08 à 13/08 (exceto dia 11/08)

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

                     SMURFS  14:10 01:35 DUB 2D             
QUARTETO FANTASTICO 16:20 01:55 DUB 3D
QUARTETO FANTASTICO 18:50 01:55 DUB 2D
          SUPERMAN  21:20 02:09 DUB 2D

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        UAM SEXTA-FEIRA MAIS LOUCA AINDA 14:00 01:50 DUB 2D             
AMORES MATERIALISTAS 16:30 01:56 DUB 2D
UAM SEXTA-FEIRA MAIS LOUCA AINDA 19:00 01:50 DUB 2D
  A HORA DO MAL 21:30 02:10 DUB 2D

PRETO NO BRANCO .13
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Recorde nos Jogos Escolares
 A fase municipal do 71º Jogos Escolares do Paraná, 

Bom de Bola 2025 promete movimentar os campos de 
Cascavel com um número recorde de participantes. Ao 
todo, 54 equipes masculinas e femininas confirmaram 

presença na competição de Futebol de Campo, 
superando todas as edições anteriores.  Organizado pela 
Secretaria Municipal de Esporte e Lazer, em parceria com 

o Núcleo Regional de Educação, o torneio foi realizado 
entre os dias 11 e 17 de agosto, com disputas no 

Campo Ninho da Cobra e no Campo do Colonial. A fase 
municipal é classificatória para a etapa Macrorregional 

e a expectativa é de jogos disputados, bom nível técnico 
e grande participação das comunidades escolares 

envolvidas.

Cascavel decide futuro na Série D
O FC Cascavel encara o Barra neste sábado (09), em 

Santa Catarina, precisando de um milagre para seguir 
vivo na Série D. Após perder em casa, a Serpente Tricolor 

precisa vencer por dois gols de diferença para avançar 
direto ou por um gol para levar a decisão aos pênaltis. 
A equipe será comandada por César Bueno, técnico do 

Sub-20. Mesmo que não avance, o clube ainda pode 
disputar a Série D e a Copa do Brasil de 2026 através da 

Taça Paraná, que será realizada de 13 de setembro a 6 de 
dezembro. O torneio contará com dez equipes divididas 
em dois grupos, com jogos em turno único e mata-mata 
a partir das quartas de final. Athletico e Coritiba devem 
utilizar elencos alternativos, o que aumenta as chances 

de o Cascavel brigar por uma vaga nacional.

Desde os seis anos de idade, Larissa 
Camargo respira taekwondo. A 
jovem cascavelense, prestes a 
completar 18 anos, encontrou 
no esporte mais que uma prá-
tica física: transformou a arte 
marcial coreana em um estilo de 
vida, profissão e sonho. Larissa 
é considerada uma das princi-
pais revelações do taekwondo 
paranaense, atuando tanto nos 
tatames quanto como instrutora 
de novas gerações.

Paixão pelo esporte
A atleta iniciou no taekwondo 
ainda na infância, depois de 
experimentar diversas ativida-
des. “Fiz ginástica rítmica, balé, 
violão, desenho… mas o único 
que realmente me prendeu foi 
o taekwondo. Aos 10 anos, já 
sabia que era isso que eu que-
ria para o meu futuro”, afirma. 
Desde então, Larissa passou por 
praticamente todas as equipes 
da cidade, até se firmar com o 
professor Eurico Chagas, que a 
acompanha até hoje.

Hoje, além de competir, 
Larissa atua como professora. 
Ela dá aulas no bairro Parque 
Verde, com turmas que vão de 

A pequena gigante 
do taekwondo

Com apenas 17 anos, Larissa Camargo é referência no esporte

3 a 12 anos, além de ter alunos 
particulares. “Minha vida gira em 
torno do taekwondo. Dou aula, 
treino, acompanho os alunos e 
ainda ajudo o professor Eurico 
nas competições e nos treinos. 
“Estou realizando um sonho. O 
taekwondo já é, além de paixão, 
meu meio de sustento e reali-
zação pessoal”, diz.

Apesar da pouca idade, Larissa 
já disputou quatro campeonatos 
internacionais. Entre as vitórias 
mais marcantes, ela lembra com 
carinho o título brasileiro no 
último ano de cadete e o título 
internacional na categoria 
juvenil.

Desafios
Mesmo ainda com 
17 anos, Larissa já 
compete na catego-
ria adulta, embora 
oficialmente ainda 
possa disputar o sub-
21. “É meu primeiro ano 
no adulto. A diferença 
é grande, mas estou me 
adaptando”, explica. Com 
estatura mais baixa que 
muitas adversárias, Larissa 
foca na estratégia e técnica 

para equilibrar as lutas. “Meu 
estilo já foi moldado para 
lutar contra meninas maio-
res. Uso bastante os socos, 
encurto a distância e 
estudo a adversária 
pouco antes da luta, 
com meu técnico”, 
conta.  

Para defender o Brasil
Três atletas de Cascavel foram 
convocados para defender o Brasil 
em competições internacionais, em 
modalidades diferentes.
A ginasta Stefhany Beatriz Silva 
Popoatzki, da AABB Cascavel, foi 
novamente chamada pela Confederação 
Brasileira de Ginástica (CBG) para 
integrar a Seleção Brasileira de Ginástica 
Rítmica. Desta vez, ela disputará o 
Campeonato Sul-Americano Adulto 
e a Copa Sul-Americana, Nível A, que 
acontecem entre os dias 7 e 14 de 
setembro, em Cochabamba, na Bolívia.
No atletismo paralímpico, o cascavelense 
Dilceu Ávila que foi medalhista de ouro 
na Paralimpíada de Paris como guia de 
Júlio César Agripino nos 5.000 metros, 
também recebeu nova convocação. 
Ele estará no Mundial de Atletismo 
Paralímpico, de 26 de setembro a 5 
de outubro, em Nova Déli, na Índia.
Já no tênis de mesa, a jovem Karoline 
Gomes Oliveira Gruchoski, da Associação 
de Mesatenistas de Cascavel, foi 
chamada pela Confederação Brasileira 
para o Campeonato Pan-Americano 
Sub-15, que acontece de 24 a 31 de 
agosto, em Rosário, na Argentina. O 
Jornal Preto no Branco deseja sucesso 
para vocês!

FOTOS:ARQUIVO PESSOAL
 
 

Atualmente, Larissa, 
junto com a equipe, 
se prepara para 
dois grandes com-
promissos: a Copa 
Paraná, de 29 a 31 

de agosto, em São João (PR), e 
o Campeonato Brasileiro, de 9 
a 14 de setembro, em Aracaju 
(SE). Ela garantiu a vaga para o 
Brasileiro após participação no 
Paranaense. ’Agora o foco é total. 
Fiquei três anos sem participar 

de um Brasileiro, então quero 
voltar com tudo”, afirma.

A história de Larissa Camargo 
é uma demonstração de como 
a paixão e a dedicação podem 
transformar um esporte em 
missão de vida. A “pequena 
gigante” do taekwondo segue 
colecionando medalhas, ensi-
nando crianças e lutando, den-
tro e fora do tatame, para levar 
o nome de Cascavel cada vez 
mais longe.

 Larissa 
ainda quer 
muito mais

Edelson Ávila, Stefhany e Karol l REDES SOCIAIS
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PONTO FINAL

Prefeito Renato Silva, Batatinha,  prefeito Pecinha (N. Aurora), 
Ratinho, Gugu e Guto Silva

Quem ama carros antigos não 
pode ficar de fora dessa. Acontece 
no próximo sábado, dia 16 de 
agosto, o 5° Encontro de Carros 
Antigos de Cascavel.

A exposição começa a partir 
do meio-dia no estacionamento 
do Shopping West Side e será 
regada com muita comida boa, 
música ao vivo e, é claro, o ronco 
dos motores que são verdadeiras 
relíquias sobre rodas.

Para participar os proprie-
tários dos veículos precisam 
se inscrever, lembrando que a 
inscrição pode ser feita até às 
14 horas do sábado (16).

Como é um evento dedicado a 
toda família, algumas ‘regrinhas’ 
precisam ser cumpridas pelos 
participantes. Dentre elas estão: 
não patinar; proibido corte de 
giro; proibido churrasqueiras, 
assim como narguilé e som alto.

Quem sentir aquela ‘fominha’ 
na hora do Encontro, poderá 
saborear as diversas opções da 
praça de alimentação, já que é 
proibida a entrada de comida 
e bebida no local.

E claro, quem ama um carro 
antigo ama também um bom 
rock and roll. A música ficará 
por conta de Lucas Ramos, que 
reuniu um repertório só de clás-
sicos que marcaram época. 

5° Encontro de Carros 
Antigos acontece

 dia 16 em Cascavel
Exposição acontece a partir do meio-dia no 

estacionamento do Shopping West Side

Território Verde
Acontece nesta sexta-feira (08), às 18 horas no auditório 
da Prefeitura de Cascavel, uma audiência para apresentar 
a primeira fase do projeto Território Verde. O objetivo é a 
requalificação do entorno do Lago Municipal e do Parque 

Ambiental Paulo Gorski. O encontro é aberto à toda a 
comunidade e foi convocado a pedido do IAT (Instituto Água 
e Terra). Na oportunidade o IPC (Instituto de Planejamento 
de Cascavel) vai apresentar as intervenções previstas no 
projeto arquitetônico e ouvir as dúvidas e sugestões da 

comunidade. A primeira fase dos trabalhos visa melhorar 
a infraestrutura disponível e garantir mais segurança e 

mobilidade à população.

Justiça no Bairro
Acontece até sábado (09), na Unipar em Cascavel, mais um 

programa Paraná em Ação – uma iniciativa do Governo 
do Estado do Paraná, em parceria com a Sesd (Secretaria 

Especializada de Cidadania, da Proteção à Mulher e Políticas 
Sobre Drogas, Secretaria de Assistência Social, órgãos públicos 

e instituições da sociedade civil. Estão sendo oferecidos serviços 
como emissão de documentos, orientações na área de saúde, 
Cadastro Único e programas sociais, atendimentos jurídicos, 
habitação, trabalho e emprego, entre outros. Além disso, no 

sábado (09) acontece ainda o casamento coletivo com a 
participação de mais de 150 casais.

R$ 50,5 milhões
O Governo do Estado anunciou nesta semana a libe-

ração de R$ 50,5 milhões para obras de pavimentação 
em Cascavel dentro do programa Asfalto Novo, Vida 

Nova. O recurso será aplicado na pavimentação de vias 
com infraestrutura completa, incluindo drenagem, cal-
çadas com acessibilidade e sinalização viária. A con-
quista foi viabilizada graças à articulação do prefeito 
Renato Silva e dos deputados Oziel Luiz “Batatinha” e 
Gugu Bueno.  “É fundamental esse investimento para 
Cascavel, nós temos ruas que ainda não estão pavi-

mentadas. Agora, com esses recursos, vamos terminar 
de fazer as ruas e começar um projeto para melhorar 
as calçadas. Nós ainda temos vários tocos de rua que 
a gente fala que 100, 200 metros que faltam asfaltar, e 
isso às vezes incomoda justamente as pessoas mais 
simples lá nos bairros mais afastados do centro da 
cidade. E agora, com esses recursos liberados pelo 

nosso governador Ratinho Júnior, nós vamos concluir”, 
disse o prefeito Renato Silva.

Melhorias no aeroporto
Outra melhoria anunciada também 
nesta semana para Cascavel são 

investimentos ao Aeroporto Regio-
nal para modernizar a estrutura. 

Dentre eles estão previstas melho-
rias na sinalização da pista, instala-
ção de novas luzes de balizamento, 

reforço da sinalização vertical 
e ampliação da taxiway (via de 

circulação das aeronaves), estru-
tura essencial para garantir ainda 

mais segurança nas operações 
aéreas. O pacote de obras amplia a 
capacidade operacional do aero-
porto, permitindo o atendimento a 
novas rotas e o recebimento de um 
número maior de voos, com ganhos 
diretos para o turismo, a economia 

e a conectividade regional.
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